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INTRODUÇÃO

 

Populações naturais da juçara formam banco de plântulas (em média 12.000 plântulas.ha-1), como estratégia
reprodutiva, e apresentam estrutura demográfica em forma de pirâmide, com uma maior proporção de indivíduos
jovens (cerca de 70%) e poucos indivíduos adultos (0,3%) (Reis, 1995; Reis et al., 1996; Raupp, 2001). Esta
palmeira é uma espécie importante por seus frutos e sementes são usados por herbívoros vertebrados e
invertebrados (Silva Matos, 1995; Silva Matos & Watkinson, 1998; Galeti & Aleixo, 1998; Silva Matos & Bovi
2002). Infelizmente, devido ao corte ilegal esta espécie tem sido dizimada e estudos sobre a ecologia, manejo e
genética da espécie são prioritários.

OBJETIVOS

Avaliar a estrutura da população da palmeira juçara em um fragmento pequeno de floresta atlântica.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem ocorreu no bairro do Ribeirão Grande município de Pindamonhangaba-SP nas encostas da Serra da
Mantiqueira. O fragmento florestal possui 763m de comprimento por 236m de largura (1,8 hectares). A população
da palmeira no local sofreu corte ilegal nos últimos anos, mas a floresta como um todo ainda apresenta estrutura
semelhante a uma floresta secundária tardia. Foram estabelecidas 17 parcelas (20m x 5m), distantes 20 metros, ao
longo da trilha principal. Dentro de cada parcela foi amostrado o número de indivíduos da palmeira juçara (Euterpe
edulis Mart.) em seis estágios de desenvolvimento (Silva (1991) e Reis et al. (1996)): Plântula, Jovem I, Jovem II,
Imaturo I, Imaturo II e Adulto.

RESULTADOS

Registramos maior número plântulas (152,12 ± 5,78; média ± erro padrão) seguido de Jovem II (80,81 ± 4,02),
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Jovem I (79,24 ± 5,41), Imaturo I (2,82 ± 0,17), Imaturo II (5,82 ± 0,31) e Adultos (4,88 ± 0,19).

DISCUSSÃO

As grupos de Plântula, Jovem I e Jovem II, formando o banco de plântulas como proposto por Reis et al. (1996),
totalizando 95% da população. O mesmo padrão foi encontrado nos Estados de São Paulo (FISCH, 1998), Santa
Catarina (REIS et al., 1996) e Rio Grande do Sul (TROIAN, 2009; RAUPP et al,. 2009). Em outros fragmentos de
Mata Atlântica na região sul e sudeste do Brasil, essas proporções variaram de 55,18% a 84,43% (Reis 1996 e
Mello 1998). Dos 5% restantes, 1,52% corresponde ao estádio adulto ou reprodutivo. A densidade de adultos em
apenas 0,2ha é bem elevada (total de 83 indivíduos) se comparada com outros estudos em fragmentos de Mata
Atlântica, com valores de 61 por hectare (Reis 1995); 232 (Mello 1998) e 229 (Silva et al. 2008). Este resultado
também está acima do que se recomenda em planos de manejo sustentado na região de Santa Catarina de 50 a 60
indivíduos por hectare (Reis et al. 2000).

CONCLUSÃO

Para os estágios inferiores de plântulas até jovens a estrutura demográfica é semelhante as encontrada nas regiões
sul e sudeste do Brasil, mas no caso dos adultos, mesmo com o corte ilegal, o número de indivíduos foi maior que o
encontrado em estudos com maior área amostrada. Deste modo, mesmo com a área pequena e o corte ilegal, a
população parece estável.
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